Homilia Exequial no dia de São Francisco de Assis

1. Para perceber uma sociedade, talvez mais importante do que saber como é que nela se vive, é saber como é que nela se morre, e como se tratam os mortos! Ora não nos é difícil perceber, como a morte se tornou, na nossa cultura, um tema tabu, o último tabu, de que é proibido falar. E se alguém se atreve ao assunto, quando muito falará da “morte em geral”, sem enfrentar, de modo algum, a sua própria morte, afinal a única que constitui o nosso problema! A verdade é que pesa sobre nós uma angústia mais ou menos recalcada, frente à morte, considerada, pelo orgulho do progresso, quando muito, um acidente, que um dia a ciência talvez possa superar! A morte deixou de fazer parte do quotidiano. A morte tornou-se assim uma espécie de corpo estranho da nossa cultura, uma realidade impura, que convém não ver, nem tocar. 

2. Será então que a morte deixou de ser um problema. Não. De tal modo ela é o problema, para esta sociedade, poderosíssima nos meios, mas sem remédio para ela, que então a única saída airosa é não falar do assunto. É esconder a morte, com uma espécie de biombo, do nosso medo e horror à morte.

3. Quem hoje nos poderia, hoje, ensinar a viver, de modo cristão, a nossa morte e a cantar a sua beleza? Lembrei-me de São Francisco de Assis, um santo do século XIII, neste dia 4 de Outubro, que a Liturgia lhe consagra. Todos sabem como amava e olhava a vida. Mas talvez poucos saibam como via e vivia a morte. Diz, a esse respeito, o seu biógrafo, Tomás de Celano: 
“Enquanto os irmãos choravam amargamente e se lamentavam inconsoláveis, mandou o Pai [Francisco] que lhe trouxessem pão. Abençoou-o, partiu-o e deu um bocado a cada um. Quis também que lhe levassem o livro dos Evangelhos e lhe lessem o Evangelho segundo São João a partir da frase que começa com estas palavras: «Antes da festa da Páscoa, etc. (…) Passou em acção de graças os poucos dias que lhe restaram de vida e convidou os companheiros mais queridos a louvarem com ele a Cristo. Convidou também as criaturas todas a louvarem a Deus (…). 

E, ao pressentir a proximidade da morte, São Francisco pede aos mais íntimos amigos que lhe entoem o Cântico das Criaturas. E acrescenta-lhe então os últimos versos, onde se canta: 

‘Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a morte corporal, 

de quem nenhum vivente pode escapar. 

Ai de quem morrer em pecado mortal! 

Bendito o que estiver em Tua santíssima vontade, 

Porque a morte segunda lhe não fará mal”
(Espelho de Perfeição, 124).

Vede: até a própria morte, para todos tão odiosa e terrível, ele exortava ao louvor, e, saindo-lhe ao encontro, com ânimo alegre, convidou-a a hospedar-se em sua casa: «Bem-vinda seja a minha irmã morte»” (…). 

4. “Louvado sejas pela irmã morte!”  É preciso realmente ter um olhar completamente transfigurado, para falar assim. É preciso viver muito unido aos mistérios de Cristo, para desejar tanto partir e estar com Ele. É preciso sentir-se apaixonado por Jesus, para desejar viver eternamente com Ele. É preciso ter Cristo bem dentro de si, durante a vida, para desejar possuí-lo para sempre com a morte. É preciso acreditar que a morte não é o fim de tudo, para poder continuar a viver. É preciso passar pela “nossa irmã corporal”, para chegar á vida eterna. É preciso viver como São Francisco de Assis, tão unido a Cristo, na vida, para morrer como ele, tão unido à sua morte! Ao aproximar-se, para São Francisco, a “hora do triunfo”, ele deixa aos irmãos de todos os tempos o maior desafio da sua vida: “Cumpri a minha missão; Cristo vos ensine a cumprir a vossa”. 

 5. Irmãos e irmãs: “Quem crê nunca está só”. E quem vive e morre em Cristo, não vive nem morre sozinho! Como diz o Salmista: «O Senhor é meu pastor, nada me falta [...] Mesmo que atravesse vales sombrios, nenhum mal temerei, porque estais comigo» (Sal 23[22], 1.4). Ora, o verdadeiro pastor é Cristo, morto e ressuscitado, Aquele que conhece também o caminho, que passa pelo vale da morte; Cristo, morto e Ressuscitado, é Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, onde ninguém me pode acompanhar, caminha, comigo servindo-me de guia ao atravessá-la: Ele mesmo, Cristo, morto e ressuscitado, percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou para nos acompanhar a nós. Agora Ele nos dá a certeza de que, juntamente com Ele, encontraremos uma passagem. A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu «bastão e o seu cajado me conforta», de modo que «não devo temer nenhum mal» (cf. Sal 23[22],4): esta é a nova «esperança» dos crentes (cf. Bento XVI, Spe Salvi, 6).
Realmente, na morte. Ele dirá a cada um de nós: "Ressuscitei e agora estou sempre contigo! A minha mão ampara-te. Onde quer que tu caias, não cairás no vazio, na destruição, no nada; cairás em boas mãos, em mãos benignas, nas minhas mãos e Eu estarei presente, até na travessia da porta da morte. Onde mais ninguém te poderá acompanhar e para onde nada e ninguém podes levar, lá estarei Eu, esperando por ti, para transformar as trevas em luz”. (cf. Bento XVI, Spe Salvi, 6).
